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O Projeto “Coando Africanidades: Valorizando as matrizes culturais e étnicas 

brasileiras por meio da contação de histórias” surge como uma ação extensionista 

da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), campus Itapetinga e tem 

por objetivo promover sessões de contação de histórias junto aos espaços 

educativos de formação de crianças que tragam como protagonistas 

personagens negros e indígenas, tendo como ponto central a desconstrução de 

preconceitos/estereótipos causados pelo processo de colonialidade que se 

perpetua em espaços educativos, o tratamento das relações identitárias em e a 

valorização das matrizes culturais e étnicas brasileiras.  

A metodologia consiste na contação de histórias afro-indígenas que são 

organizadas e estruturadas em sessões que são realizadas em espaços 

educacionais, em sua maioria em espaços escoalres, focadas no processo de 

construção de autoimagem de crianças negras e indígenas. Além disso, as ações 

do projeto Contando Africanidades contemplam toda comunidade acadêmica, 

promovendo a formação de professores para que estes sejam aliados em uma 

educação anti racista e sobretudo que valorize a ancestralidade presente em 

nossa história enquanto sociedade, levando para a sala de aula a necessidade de 

se discutir temas importantes e urgentes para a construção de uma educação 

igualitária e inclusiva, que auxilia de um saber que valoriza toda nossa diversidade 

cultural e étnica.  

O projeto Contando Africanidades se estrutura na Lei 10.639/03 e na Lei 

11.645/08, respectivamente, sendo assim, o projeto utiliza das bases legislativas 
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para desenvolver suas atividades. Dessa maneira o projeto contempla a 

importância de se conhecer a história e a cultura afro brasileira e indigena.  

O projeto Contando Africanidades se inspira na potencialidade da cultura e 

da educação em promover o reconhecimento dos sujeitos em relação a suas 

respectivas identidades. Foi assim que se deu com a da coordenadora deste 

projeto que enquanto mulher negra, sobretudo, dentro da universidade ao ocupar 

o espaço acadêmico passa a enxergar a necessidade de se trabalhar a 

identidade e a cultura dos indivíduos desde muito novos. Não podemos deixar de 

destacar que o despertar desta consciência e o reconhecimento da própria 

cultura e identidade demanda representações negras e indígenas dentro das 

instituições de ensino, principalmente por meio da literatura, através dessa 

necessidade nasce o Projeto Contando Africanidades. 

Diante dos objetivos e resultados atingidos, considera-se que o projeto, vem 

contribuindo de maneira significativa no resgate dos saberes ancestrais e na 

valorização da pluralidade cultural do país. 
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